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Administração Municipal

ll

Domiuámosonossoartigoante-

rior dizendo que os actuaes admi-

nistradores do municipio não teem

força moral bastante para realisar

a venda parcial e annual da Estre-

mada. A isto accresce ainda não

terem liberdade d'acção quando

são chamados a decidir qualquer

assumpto.

Corno devem a sua eleição aos

caceteiros commandados pelo

Lopes e aospescadores comman-

dados pelo Polonia, são estes dous

individuos os que verdadeiramen-

te decidem as questões concelhias

e não os vereadores. Apesar de

que d'algum tempo a esta parte. o

Lopes já desacreditado pelas ar-

ruaças não encommendadas foi

substituido por Antonio Soares

Pinto, um verdadeiro topa a tudo

Temos muitos- factos a com-

provar esta nossa asserção. por

exemplo: aconcessao d'um terreno

no Caes da Ribeira para um cala-

fate construir as suas embarcações.

que originou ocelebre presentedos

gallos; a demarcação de terrenos

no Furadouru sem a intervenção

da camara v, g. o presente do'

atum etc.

Mas se os chefes, cabeças das

arruaças se impõem, nem por isso

os pequenos arruaceiros deixam

de fazer sentir a sua importancia;

temos para exemplo a celebre

compostura dos bancos de ferro

que deu logar a Abilio Marques

entrar um dia na secretaria da

camara em companhia d'outros de

egual jaeze alii insultar o vice pre-

sidente João Baptista por elle não

ter dado aquelle ganhoainho.

Nascida de illegalidades, a

camara caminha illegalmente, sem

acção.

Os vereadores. verdadeiros

carneirinhos. sem conhecimento

, dos assumptos a tratar, limitam-

se a votar inconscentemeute o que

se lhes apresenta. Contudo ás ve-

zes, parece quererem se revoltar

contra as comedeltas extraordina-

rias.

N'uma das sessões passadas.

quando o vice-secretario Manoel

Gomes Larangeira apresentava em

sessão uma conta. corrente das

despezas feitas no seu estabeleci-

mento, iucluindo por exemplo

uma verba de ”#000 reis de

gastos de phospburos para ac-

cender os candieiros, os vereado-

res romperamem grita. dizendo

que aquillo não se fazia assim. 0

presidente da camara. Cunha te-

mendo que lhe fallassem na quan-

tia que recebeu d'ordenuados do

Hospital a que não tinha direito

caiava-se. mas foram taes os pro-

testes que não teve remedio senão

dirigira Manoel Larangeira algu-

mas palavras de censura.

Resultou d'isto que a conta

apresentada levou um valente

corte e a despesa dos phosphoros

foi algum tanto reduzida.

As contas apresentadas pelos

mestres d'obras eram contas de

capitão-mor. Nem todo o-dinheiro

havido em cofre. distribuido por

differeutes verbas lhes chegava

somente para elles. os pobresitos

que apenas ganham 300 reis por

dia! -

Ainda não se passaram 7 mezes

de gerencia e já está quasi esgotada

a verba destinada a obras. Os mes-

tres d'obras (muito boas pessoas)

levavam tal furor que seria im-

possivel prever aonde iriam parar.

As contas apresentadas por

estes empregados são dignas de

toda a attenção. Gastava-se con-

forme as necessidades de cada

ume cenglobavam as verbas para

que se não podesse conhecer as

amacas.

Por isto se podera calcular o

que é a gerencia financeira dos

catões que berraram contra a

Camara transacta; por isto se pode

ver qual o futuro que estes excel-

'lentissimos preparam. ao muuu-

cipio. i

Queixam-se _depois d'isto que

o dinheiro lhes não chega para

cousa algumai pois se ellos só em

phosphoros para accender os can-

dieiros da illuminação publica

gastaram _lÇlJOOO reis_ e só per

grande favor o fornecedor abateu

alguna tostões n'aquella conta! os

mestres d'obras tiveram a habili-

dade excepcional de gastar a verba

votada para obras em menosde7

mezes, sem que se veja qualquer

obra feita anão ser 0 concerto da

casa da eschola do Conde Ferreira

e não tendo como nos annos aute-

riores de desassoriar uma grande

parte da estrada do Furadourot

Que devemos esperar de taes

administradores? v
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Pouco mais temos que accres-

centar ao que já dissemos..

Os nossos antagonistas teem

. por costume embrulhar sempre

as questões com pequeninas cou-

sas. para depois quando lhe re-

torquirem as abandonarem.

Vieram ;com o offerecimento

d'um advogado ao advogado cons-

tituido nos autos. para com isto

provarem não sabemos o que. Es-

posemos franca e lealmente o mo-

tivo porque o advogado dos reus,

apesar_ _de _agradecer penhorado a

afferta, a não acceitara. e elles que

não poderam responder. vieram

lançar a rede da intriga para mal-

quistar. Fizeram bem .e hão-de

tirar d'ahi muito resultado!

Disseram que nenhum jurado

se tinha queixado ao sur. juiz e

delegado. e nos, apresentando os

nomes dos jurados. que se quei-

xaram, disse-mos que o delegado

do, porcumddr regio se tinha en-

ganado nos apontamentos.

Effectivamente agora ,vieram

concordar em que José Fragateiro

o Antonio Santos se queixaram de

ter sido ameaçados quando entra-

vam para o tribunal e mesmo den-

tro d'elle. Mas procuram illudir

este facto allegando que nenhum

d'aquelles cavalheiros sahiram no

sorteio e que portanto qualquer

d'elles era mero espectador.

A isto semente respondere-

mos=José Fragateiro e Antonio

Santos apresentaram as suas-quei-

xas, individualisando os crimino-

sos quando ainda se não tinha

procedido ao sorteio e portanto se

de facto não eram juizes parajul-

gar aquelle crime, o podiam ser

momentos depois. Eram pois ju-

rados como os que depois foram

sorteados e assistia-lhes o direito

a exigirem a garantia das suas v¡-

das.

O facto que apresentamos de

.lose de Mattos ter sido ameaçado

pelo Polonia, declarando-lhe este

que n'esse dia não teria quem o

salvaguardasse, denotava a inten-

ção aggressiva d'est'e capitão e

commandante dos arruaceiros

menores. Elies diziam publica-

mente que se os dois reus fossem

absólvidos n'essedia se faria poor I

do que' 'no da' e'leicçao 'dqu

renta maiores contribuintes. ou

quem negou que. os que se dizem

progressistas. não espancaram os

quarenta maiores contribuintes

no dia 7 de janeiro. tambem ago-

ra pode dizer que. no julgamento

dos dois reus. se não ameaçaram

os jurados. para que elies conde-

mnassem dous inuocentes.

W

Partidos_ politicas_

E' bastante grave' a crise por

que n'este momento vão atraves-

sando os partidos monarchicos.

Não oa ditl'erençam principios op-

postos: guerreiam-ae pelo desejo

do poder. e mais nada. As desor-

denadas ambições dos politicos

põem em cheque a unidade dos.

partidos, ao mesmo tempo que.

por accordosimmoraes. habilitam

os governos a despresarem a lei

e a suspenderem as garantias cons-

titucionaes.

Desunidos tanto em opposição

como no gaverno perdem todo o

seu prestigio e auctoridade. ca-

vam fendas desaidencias entroai.

Não sãosómente os regeneradores,

opposição. na escolha de chefe.

são tambem os progressistas. go-

verno, na questao Ferreira d'Al-

meida. na da creação-de Banco

Emissor e em tantas' outras mais.

D'esta falta de criterio politi-

co resulta a tibieza d'acção nos

partidos e a influencia_ crescente;

da coroa na resolução dos negocios

do paia e até na organisaçao in-

terna d'esses mesmos partidos. A

vontade do rei e hoje a unica for.

ça que domina e a que tudo se sub-

mette. ainda à custa de bastantes

sacriflcios para_ o thesouro publi-

co. Como elemento indispensavelv

para a vida do um partido, é ne-

cessario captal-a quer por meio

de esplendidos festejos. quer reti-

rando, sob qualquer pretexto do

   
   

 

  

     

a bolsa do rei não pode pagar.

Tanto no partido progressista,

como no regenerador. coesistem

elementos u l tr a-conservadores

com liberaes avançados. sem que

alguem pareça notar essa 'mistura

beterogenea; e apesar d'isso um

d'esscs partidos intitula-se liberal

e o outro conservador. E isto 'é

tanto mais cxtravagante quanto foi

o partido conservador que propos a

reformada Carta no sentido mais

rasgadamente liberal e o partido

liberalatacou as immunidades par-

la menta res mandando prenderum

deputado.

E' verdade que o partido pro-

gressista rasgandoo seu program-

ma da Granja. promettera desviar-

se das estereis questões dos prin-

cipio's para abordar simplesmente

as questões economicas. Mas ins-

talado no governo seguiu depois'

a rotina dos seus antecessores.

D'eate modo nem pro forma

existea difi'erenciação dos partidos.

› Fica pois como unico criterio para

a rotação constitucional a vontade

soberana. omnipotcnte de um rei

irresponsavel. segundo a Carta,

pelos seus actos.

Quando o Rei estiver cançado

de ver deante de si. como minis-

tro, um numero d'homens que não

representam ideas mas a ambição

d'um grupo que se chama partido

politico. ou quando esse' certo

numero d'homens não lhe der todo

o dinheiro de que carecer para as

suas ostentações. demittil-o-ha.

para chamar outro grupo. Assim

iremos vivendo, constitucional-

mente? sim, constitucionalmente.

porque o constitucio'nalismo nada

mais” e do que uma ficção. uma

comedia apparatosa, que fica bem

cara ao paiz.

Foi no periodo mais agudo da

crise que o partido regenerador

acephalo. procurou eleger um che'-

fe. Era a primeira vez que o par-

tid'o se via n'esta difliculdade_ Sal-

danha. Rodrigo e Fontes appare- _

ceram chefes impostos pelo seu ta-

lento sem que houvesse necessi-

dade de alguem os eleger.

Agora porem as circumstan-

cias mudaram. A desappariçao re-

pentina de Fontes Pereira de Mel-

lo. deixou larga margem aos am-

biciosos. A chefia dispurtou-se lar-

gamente: as intrigas e Os accor-

dos eapandiram-se largamente.

Foi necessario decnrrerem al-

guns mezes de inturvallo para que

as dimculdades se aplauassem. am-

biciosos irrequitos se moderassem

um pouco e provalecesse d'algu-

ma forma a sa razão.E para ue

se tivesse chegado a realisar a e ei-

ção foi preciso que a coroa. o rei.

temendo o esphacellamento do

partido e o engrossar _das fileiras

republicanas. intrepozesse a sua

vontade dominadora. Apoz enor-

mes ditIiculdades foi eleito. osnr.

Antonio de Serpa, chefe ,do patt-

,tido regenerador..

A eleição do chefe nao pode

mudar a feição do partido. Este

continuará comoaté aqui exercen-

do: o papel de conservador apesar

thesouro, ceutenares de contos pa-

ra satisfazer vaidades ou para co-

brir despezas extravagantes que

 

de vêr noseu seio haver homens de

crenças liberaes avançadas. een-

tre estes o snr. Antonio de Serpa,

como o partido progressista, seu-

do radical, tem como seu chefe o

sr. Jose Luciano de Castro e outros

. conservadores. w

Que papel ficara desempenhan-

do esse grupo de politicos que na

eleicçao de chefe do partido rege'-

nerador',protestaram contra a che-

fia do snr. Antoniode 'i de-

sapparecerão tragados p suas

ambições politicas. como succedeu

ao sur. Dias Ferreira, ou formarão

partido viavel?

0 futuro se eucarregara de o

demonstrar.
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ESCALPELLANDO

 

baixo-mo. Espectro. Eu vou como

a folha do ton no meu destino.

Carga d'Oraos.

Perdoa-me se te incommodo,

Carga-d'Ossos: a minha missão ao

escalpellar-ta' fibra a ñbra, crime a

crime, é inteiramente, completa-

mente negativa. ' ^

Eu destrua castigando, corri-

gindo os teus erros, procurando

a tua regeneração-_tu reages. re-

focilando-te cada vez mais no cri-

me. preparando novas tentativas

d'attaques. arrebanhando os mal.-

sins. a custa de dinheiro

Conheço-te como vingativo co-

bardeo uam por isso te temo. Bem

ves que sou Espectro, que sou

uma visão, por isso estou livre das

tuas garras aduncas. dos _ teus

pensamentos ruins. Vergasteo-te

com a verdade nua e crua. Se te

emendasses,calar-me-ia. mascomo

presistes, tambem eu presisto. E

ai d'aquelle que. comprado com as

libras falsas,hoje ja transformadas,

se levantar para te defender! Deves

já odiar aquelle que veio fallar

nas :nobres aspiraçõesm porque

esse abandonou o campo, como

em outro tempo abandonou a tua

porta quando te ia pedir a esmola

para a mesada e tu o mandastepôr

fóra.

Qualquer dia inventariarei todos

os teus crimes em que tenho falls-

do. para te mirares n'este esten-

dal'l -vergonhosissimo. que_ faria

córar n mais impe'nitente, mas que

quasi te não faz móssa.

O pobre lavrador da Bairrada

a quem enganaste com as moedas

de dous mil reis em ouro. como

sendo meias libras, deve estar bem

presente na tua memoria.

. Temo de _elle por ahi vir um.

dia proper contra ti a acção com-

petente perante o tribunal crimi-

nal. pelo furto que fizeste. Se tal

accontecer. tambem o honrado 'ne-

gociante do Monte da Murtosa. ao

qual fizeste assignar, de rewolver

em_ punho, um titulo de uma qu-

antia importante. vira exigir puni-

ção do criminoso cobarde que. em

vez desaltoar nas estradas. chama



gratuit"

m

a casa os freguezes para lhes ar-

rancar o suor do son rosto. o fru-

cto do seu trabalho de muitos an-

nos.

¡E, _, Carga-d'Ossos. ainda hai

pouco havia quem te defendesset

do ¡que tuchamavas calumniast e'

ainda ha pouco havia quem dis."

sesse 'que 'tn 'eras garoto quando

roubas-te os 'cordões d'ouro de

tua-mãe t hum horror! *'

Vê Carga-d'Osaos o que faz o

dinheiro, Safessesum nobretaua.

se não tivesses roubado tanto. cha-

mar-te-iam larapio; mas¡ assim. . .

.Não te; contentaste somente

tambem_ tua irmã. Não queres.

nem quizeste fazer partilhas com . '

ella, entregando-[bee que» por di- .

reito the pertence. Nagaste e dis::

seste sempre querellax te.. tinha

roubado..sabias.que isso era uma

infamia.Em todo o caso procuraste

sempre esse pretexto para te .exi-

mires ao cumprimento da lei.

_Se não'teos sido. bom para os.;

de i-easa. como has-de ser bem.

para .os defóraH . , _¡. v

Diz-se que os homensao nas›.

cer. trazem impresso o cunho¡ do

seu destino. Se isto e verdade, o

cunho que gravava a tua fron

te era o stigma de ladrão.

Por isso modelito to -niocor-

rigires. não te deixara o. A

  

'_; c um¡ - '“'" _ Terás de caminhar, até que-te

'““ -Espectra ~ obriguemfa abandonara lucta.

'Erraste *os calculos e por. issor

és muito infeliz.. : . - ~ .

Eu desejaria'que o fosses bem

'A ' " " menos. ' a .. «w .a i

.
' :<' ::Island

a. Riscos - . ; , _ .. _. , 1:
._';~ _ i 14:¡ :" ". '." .._ '

Carta ao Rodagem-e w u- ' w i .A

a - i . « rw Partida.-Partiuterca-fei›

- i ~ ~ Caro Berlengas v ^' ra-para a Felgueira; orem“? sar.

Cartas narmesa -e*jogo franco¡

Vou contar em duas'pa'thstada_s›

o que peusoa teurespeito.; w'

At's' vezes quando tevejo soro'

rir, *n'um sorriso iode'dniwet, peu.

so que 'o teu coração transborda

d'alegria, e a vida decorre para ti'

placida eíbonandosa. Mas 'como os -

teus sorrisos são rapidos ea ellos.

se succedemt .hnmediatamento 'as'

rugas no resto, tambem na alinha'

imaginação passam -rapidosítastesl

pensamentos. i ' ' . . v

Cre, Berlengas; eu desejava¡

hoje; que fosses menos infeliz.“ Em_

politica és: uma nullidade -ev uma

vitima“ Todos'te- mandam : és im- ~p _

'Jose de pOt'lO,'fb'll&S vom. treated¡
metade a maior-parte das *Vezes'á

vontade- de tum? Bamba' onde eu»

tro qualquer. «No periodo _das ar-n

ruaças pouco fizeste. Assignavay

a enasi "copiados que não eram*

o ra indiana administração :assim

gnas os“ mandados* de pagamento

que,-vfei'tlos por-outros.«s¡o› a! maior

parte das' A 'vezes 'falsas' -F-tcaste-

com as responsabilidades demon,

e *pode ?serlqu'e em algum 'dia'os'

erim'esídes outros te caiam :sobre

as cestas. Come ?ésyes uma nat-

: - - .-" '2: ..r

E's vitima desateustedos-ad-*l

verserios¡ os teus dizem que só-

mente desorganisas, one impedes

tudo, .que não tens duas ideas do

cargo.“para que foste empurrado: 4

és uma transa que cnlu'ste no seu

caminho: tornaste-te um 'poueo

aborrecido e por .virtude 'das' apo

quentaeões a que ordinariamente

te sujeitam. e elleschamam-te-lh

dalgo,~ dizem'qne terminaram no

throne para. elites « dar pontapé. E

contudo tu bem sabes de que es-

  

 

    

   

 

   

    

 

  

lnão pagàmàçhamê
l, _ão dáidt'i: dia

' *o bando de que dizes screen-heim,

..castigo terásde fugir.,.daaboodo-.

.tiges).w .ninguem ,depositarà con-l

. fiança no teu . receituario :pouco

.nós. Chegada _a horaifinal hasde

"'srs. general-Jose Frederico daOos›

' ta e Francisco Costacom sua ex“';

- esposa; ›' -

'Julioda' Silveira. é em frente-da'

?casa -do snr. o FranciscoigPeixet-o

“de é caso para'se dlzer--que-sustot

pelo momento opportune.

*não .serão precisas sociedades

-anno juridico Augusto - 'Barbosa

-de Quadrost-Do terceiro António

'd'Oliveira- descalço

'Francisco Ferreira d'Araujo-do

 

' i .,:g <e.›'~*0tPolvoà.

pecic .e es_ch throno. que_ mais ser::

parecefcour um catraridsg

E'gyictima dosiadverSarmmiia]

te nãojchaniam parailesoírngeàha;

res o servico medindo por isso te .

zem eee canetas e' termos de'

cousa alguma, como eti'eiztivamen-

te não estás: atcunhamte como o

principal fautor dos crimes. que

cometteu: e se chegar a hora do

nar a terra que te foi berço.

. ._E'_s victima, Berlengas, e eu ›

,lastimo›_te. desejavaquetosses bem

com' roubar tua ;mãe,..roubas~te_› .menos infeliz doque realmente

es. - . o . -› » « -

E se eres que estas minhas pa-

lavras não sãoverdadeiras, se te

rires d'ellas. ..olha para o negro

futuro que tensdeante .de ti.

- .A'manhã nãoganharãs um real

sequer (lembra-te dos tempos an»

poderás roubar .do que e de todos

abandonar o cargos os rendimen

tos d'elle. Sem dinheiro; .fugido

por essas terras que será det¡ dos-.- '

secador -- -_ »
v Berlengas. _vê que todos fogem

que todos abandonam o campo on-

de serás .crucificado 'as mãos das. '

victimas; tu não poderás assim fu-

sir'

  

dr'. Manoel d'Oliveira Aratla e Cos-

ta. adm de'fazer uso das aguas

-d'aquella estaçãothemial
ç .- . _.

t Tinham já 'dias antes vindo de
mm

Lisboaapavra a Felgueira os: ex .

i l~ t

Doença. - Continua: ainda

ineommododo o nosso amigo-padre

*Bernardino Pereira Rebello; _

_Que sustos-+Espalham 'por

ah¡ os limonadaa que'esisten'estaa

'villa uma assiociação secreta,

maíçonica; tendo por fiml ds'r ta

morte a: alguns» .'n »sujeitos

' « iOra esta blogue foi-inventada-

ara justificar as arruapasdo Lopes

pharmacia. do ,nosso amigo Isaac ~

Pinto Ferreiratzv '- ' ; - y

Se elles etfectivamente act-edu.

taram na 'existencia de «tal socieda-

' :Creiamqueiainda é'm'uito cedo

para pagarem' os animes que teem¡

comettido. As victimas te e m

paciencia 'Ibastante upa'ra * esperar

Quandolesse momentoodhegar,

maçonicas ou secretas. o povo “em

massa farajustiça pensonepropries -

mãos.“ r -' .rr *

Os remorsos: aguithoam-nos,

tudo lhes-motta medo." -= - "

&atom-;Fez acto 'do 'quarto

Coentro e

segundo :Jose c. Maria 'ide' .Souza -

Azevedo.

          

       

  

 

  

  

 

_ r procuram .v ,deslusnjor os \fil/tos

.tão bem. comones. - . 2 --

 

,í.:-,_A;_A.¡. todos nossos sincepçs

¡Íarabens-.'- ' :f T - a

*4; '-11 3,8 P0 N DEN!)

-Í-iAngQIOaFerl-elra dpi-ai ,

cigana-slim' amigo'de A gelo_

Fenrcirapnhma corresp ._ ncia“

dÚK'i'ancípara'wí «Districto d'Avei-'u

ro» diz que foi por lá lida com

muito estima e acceitaçúo a tareo

'monumental que Angelo. d'Ovar

anel-tow, re dorso das .escribas 1“?"

les que no Jornaleco d'Oear

d'aquella laboriosa terra.

-Bem bom: conhece-se ' pelas. ~

orelhas: e padre.

.E termina assim;

iaDa-lhes para liaixo. Angelo. w ›-

zurra-os zurra-os. . . .lr

.Bom apreciado; . este Angelo,

e com; anima e accm'tacão.

!quarenta u.:Emittir. zur-

.roszurrm s. m. A voz do.ju.men«

to quando orneja. _ i . i

.Zur-rara emaceepção ñgurada

tambem significa-dizer asneiras.

Achamos engraçadosque edu-

geto. continue \avzurrare'qoe o pa-

-dredeszanca façaroro .

Quemusica t ~ . V

Amin. sor. Angelo. que opadre

e amigo, ou pelo menos conhece-o.

_ _ (ana-reuse n.°.66).v

Pesca.-.-Duraote a- semana

linda, _os taoçosnnaieres que hou-;

,radouro foi de 156000. reis» e

r Uma verdadeira infelicidadet

ho¡s.e outros fica apenas rendi_

mento, liquido para. . .- oEatadal

Juiz deals-alto substi-

. so de Moraes Ferreira.. '1' - «

dencia de caracter, '

.cumstaucias em que actualmente

,se encontra a comarca. escolher

outro paraibana¡qu @agindo as

Condições de s. ex.“ quizesse at'-

frontar as tempestades que a cada

momento aqui; setlei'autãim.; «5;-

Felicitambsià'domarea por tal

.escolha.

A' pressa.-Censta~nos que

;á ultima mm se organisaramziàias

:commt'ssões-. para Atestejaremliluma

dropPareCeique a ordheita das es-

molastem .sido insignificantissiv › '

ma, devido:: varias censos eanma'

.Ad'ellas _a pouca respeitabilidade' ' -

d'algnns'dos membros das referi-

!das Commissões; . .- 2' .

Novo-prolemn-A- ca- "

'mara-'nomeia' recentemente: para

“professor da eschnla doGonde For: v

"31m Complementar. um 'novo--

professor.. - I › .

4 Empeuoo tempojti don-st-Es-r -

te 'soeegará'l ›- v

Em pretendam-Ha.; dias:

v foi; encorporada; toda' a wereaçao,

secretario-d'admioistração.' / v

Todos perguntaram: o ?que

iriam fazeraqueltessujeitos à cos--

tas. .Um rapaz que se approxima- -

va d'dm grupo. respondeh as'. i'ni

terregações-boisfnão 'sabem' F) ~a

camara-- vao mandar adastar jo

Oceano. - _ .Iii-2': '

. No um de contasisoube-seque

«a camara: 'tinha j»ido auror- -umas

da ções'de terronospa'ra pniheir'os.

propria conta eíauctoridad'er '

' Empregador apura-

í do.-'-6Aegt'eja ide Romillyt Anbe)

foi badias theatro deema~ escr-

wrdem oceaslon-ada pela-_presença de

um pregador. o padre' .lonas, que'

momento em que o pregador su-

  

  

      

   

  

   

    

   

  

   

   

  

  

'..anentos fps; must

*hein"'ao'ncohcerto. '

. En rev'n_ant p'l/z rfch _

ve nas campanhas da costa :dO-Fun › '-

Deduzidasas 'despezas de eoios,- _›

› tnto.l-.~rl?oi=~nomeadol para leste I ..

cargo o ex.”'°,snr.. ,dralosé-.Narmm -rv

. . Cremos que-a escolbaznãopOr

' deria recahirem pessoa mais'eom- .

petente._não se pela suamaita' ilp =

lamentam-.mas ainda pulaindepenw ;

Era muitisaitnozdil'linil baseiam .,

;a Senhora do Parto,:outre S.~ Pe-

ao Euradouro. Aucompaohava ao.

queo Polonia tinha feito *por sna- v

a ha seis diaSlfaziaaeoefurencias. No¡

x
-
.

" 'uraíb'om'lo te'líntarde uma__multi-..

;dão decampainhaquguns insuu,-.

_ca 'ajmlai'am.tam-_*

Adesordem tomou uma tal

persistencia. que o pregador, re

nuocinodo :i conferencia, desceu

dqlpuipito e dirigiu-se para a sa-

crtstia, onde esperou que dois

genderrpes o viessem buscar para

o recouduzirem as presbyterio.

:emquante os manifestantes canta.-

vatn nos a lllursrlheza _e outros o'

Os lnaommodos do rel

Bamba. _S_ s.a o rei [latinha

terminou ,comes seus insemina-

dos que afinal não lhederam re-

'sultados propicios. ' .

e A companha do Panella resol-

veu-se a pol-o comos costados no

meio da rua, delle_ por isso me-

lhorou repentinamente.

_ 0 gran' Flrmlno.~E'

.do nosso estimado college "A Voz

, d'Estarrejan, a explendida gazeti-

tha que .em Seguida _transcreve-

mos:

Já 0 Bandarra previra,

Que na cidade d'Aveiro,

Haveria em certo tempo

Um pescador conselheiro. .

Que foste, José'Estevão,

N'esteymundo passageiro?

_Alcançasde porventura

;A cartado comentam?

E" que ao'pê do gran' Firmino

Nenhum'era o valor teu."

Elle'e'm 'todo é um' gigante.

'E' tu _foste uni ptg'griwn. A'

Se'devesses. tres *Comites

E tantos' reis- á Fa zen'lla'

Não-sñ' eras conselheiro-

Mas' até tinhas prebenda; '

p Esta hour-also pertence

e Porque tal e o governo; . t

Como é o seu conselheiro.

'fiDW.'l:§v1-'ÃÍ'_;J: _ pf_

Sendo o Bazorra ministro

; At'raujou os bazoi'i'tialtos.

. c Agora estetica dos pobres

r . Al'l'ünjOII'SU e aos lilliinhos.

Aconselhamio arruaças

Ao li'mmwdal .vareiro,

Não podia, com justiça,

Deixar de ,ser conselheiro.

Que 'virãoa ser um dia _

t)'s seus netos rafuguiohos? ,

TalVi-zgÇ". Cala-te hoc-_cal '

Et' estara e tal . _ _ pontinhos., .

_ Álocognjto. _

Capella do Flll'adOll-'

l'o.-1T:1nta cousa para nada.

Vieram os timonadas para-ahi, com

uma representação" dirigida ao

ncapeila 'do Furadoure.: que, fran#

eameutornão esta em' Condiceões

paradeotro d'elte se erercerem

-os actos-de culto divino. › -

Essa

¡ttCatthS. Esperamos alguns meo

'aos e 'ninguem mais quiz saber do

resultado 'da representação. '~ -

Ai Camara não dá dinheiro.

quando-mais não fosse; porque

..está .'encalacrada por* cansa-r das.

contas dos fornecedores. do or-

Au pec. das pobres d'A veiro; ., ._ _ v

_g _que conduzia o preso,sam~lhe ao

muito digno presidente da Camara,-

aüm de se' mamiarreconstruir a'

representação' serviu -

paraarmar ao etTeito e illudir os '-

 

anjpnl depara tratar tdo_ or: demnado do Cu'nhapitlello e ou-

polimento?i osjsultesp. uma descer¡

de assobios-:sef-_ez ouvir, a mis-

tros.

a Succede com a capella o mesmo

que succcde com o caminho de

ferro americano que n'unca se

chegará a elTertuaI'.

r' Agricultura.-Aprescota-

se tnagnitico o aspecto dos cam-

pos. O tempo tem-se conservado

muito qucnle e.como as terras ul-

timamente Liberadas são. um ge-

ral_ humidas o calor produz resul-

tatlosgulminerais..

A' Camara-Deseja-se sa-

bei' quaes as providencias toma-

dos pela camara a respeito da im-

_ ,portanto tomadia luita pelo snr.

.lose Valente Frazão nos baldios

municipaes.

E' um pedido justissimo o que

esperamos_ nos será satisfeito tie--

mais a mais quando temos indica¡

.do o local em que essa. tomadia

ÍUÍ feita. l

Festividade. - ttealisou-

se sexta-feira no lugar de S. Joao

proximo'a esta villa. a popular fes›

tividade em honra do Santo'Per-

cursor.

Na vespera :l noute. fogo d'ar-

, titicio: tocando duas philarmoni-

cas no largo fronteiro-á capella.

Sexta-feira-apela manhã missa

Solcmne em seguida procissão. De

tarde-arraial tocando tambem

para philarmooica. :

Quinta-feira á noite foi nume-

rosa a concorrenciaá praia de Fu-

radouro. .O banho santo ainda tem

muitos .apologistas que veem de

_bastante longe, em romagem. mer-

gulharem nas salsas ondas.

. , Durante as festas não podiam

os arraiaceiros deixar de fazer das

suas.

.r Mineira. na noute de quinta

para sextadcira, entrou pelo jar-

. “dimsito que 'estava proximo à coa

'polias partiu os vasos. destruindo

sas plantas que all¡ tinham sido cola v

tocadas, depois como acudissem

'os cabos que faziam a policia e -

quizcsscm prendel-o. elle resistiu-

.lhes, arranhou o cabo d'ordens.

rasgou-lhe airoupa, offeodetr com

pouwpes outros cabos. «

Ao chegar à villa a comitiva '

encontro alguns Zezeresque ex¡-

giam a iminediata'soltura do pre-

so. Não obstante ?foi recolhido à

cadeia. temlo-se lhe promettido

que sahiria passeata-feira¡ até às lt)

horas da manhã. w . ' '

E' facto porém que esta pro-

messa se não cumpriu.

E' muito possivel que d'estes

factos'a auctoridado administrati-

va,- por se tratar d'a/ectos, não oe,

a participação para juizo; massa'

assim succodeñiarmaalguem que

a faça. - A ' A - -

. - Não hão de. quoessluer Minei-

ros ou Lupus¡ attuc'ir impunomeu-

~te.›Ilom sera que haja algum cor-

I'titÉLÍVit, -pois que a malta esta con-

tiada em 'que-podera fazer tudo

quanto quizer sem perigo de ir até -

“à cadeia.

Não ostamosaceostumados a

ver a auctoridade administrativa a

prender malandros. seus affectos.

Imposto do pescado.

-e-Com o fim de atteouar quanto

possivel o vexame odlosissimo de

imposto do pescado. apresentou o

sr. Conselheiro Dias Ferreira, oa

sessão (hi camara dos deputados

de 3l de maio decorrente anno v

o projecto de lei.. que passamos a

reproduzir: . - .

. Artigo l.° do producto do'

pescado devem deduzir-se duas

terças partes.'uma para despezas

. dos apparelhos, contra para des-

4 pelas do lançoe tiragem da rede'.

. reputando-se producto :liquido sd

:a trrça parte restante para o ef-

tcito do imposto.  



 

Artigo 2.“ O imposto sobre a

materia collectavel, computada

nos termos do artigo-antecedente,

em caso nenhum pode exceder a

ti por cento.

Artigo 3.” O governo fara os

regulamentos necessarios para a

execução da presente lei.

_Art.“ à.” tica revogada a legis-

lação em contrario.

Este projecto de lei e precedido

de um bem elaborado relatorio de

quedaremos conta, mas que de

nenhuma forma se harmonisa com

o projecto de lei apresentado. Este

minoso sot'frimento do pescador.

porque reduz o imposto a terça

parte, mas não termina com o

absurdo de sepagar quando não

existe rendimento liquido.

Mais de espaço fallaremos so-

bre este aSSiimpto. '

'0 roubo dos jornaes.

-Pre'staram liança=Antnnio Ma-'

ria Marques e Joaquim Marinhão

no processo crime em que foram

pronunciados por terem roubado

numeros do nosso jornal. .

“aptos.-A moda e intran-

gigente para com os seus adora-

dores. Sendo moda tudo se 'des

culpa. ainda mesmo que o facto

não seja muito serio. E como nbs

somos ordinariamente seguidores

fieis da que se faz em França, e

accontece que a moda dos raptos

veiocolher de imprnviso a socie-

dade elegantes ella mal apenas

teve tempo de* dirigir dous olha-

res. t v

Isto vem”:i proposito- de se

dizer ane'um'elegante .de Lisboa

raptara em Luzo uma jovem e

aristocrata hespanhola que. .. não

era pobre. :

Da-se a coincidencia e o rapto

feito em Paris ha pouco e que

tanto. ruido cansou o ainda cansa.

ter succedido a uma hespanhola e

esta ter bastante dinheiroeum

Luzo. . . .a mesma cousa.

As ollvelras.-Apresentam

um magnitico aspecto as oliveiras

dos arrabatdes de Coimbra. espe-

rando-se este anno uma bon safra

de azeite.

Ultra'centenarlo.-Fal-

Ieceu no Rio de Janeiro.. contando

Hl annos de idadeposnr. Irineu

Jose da Silva. Deixou 70 descen-

dentes ate ao quarto gran. ~

sulcldlo de um lavra-

dor-Em um dos dias da sema-

na passada, o lavrador do conce-

lho de Torres Vedras-sor. Antonio

da Cunha, visitando a sua' pro-

priedade, encontroim totalmente

invadida pelo tiloxera. Tão im-

pressionado ficou por estetncto,

que, pouco depois, suicidewSe,

dando um tiro na cabeça. '

O infeliz deimm viuva e filhos_

'A epidemia jesultlea.

-Diz uma folha de Guimarães ,que

uma menina d'aquella cidade. filha

de uma familia respeitavel. aban-i

donara a casa paterna por sugges-

tñes jesuiticas, ficando os paes na

mais doiorosa consternacão'.

Segundo outras informações,

sabe-se que a referida menina es-

tá n'um recolhimento situado n'n-

ma das praias mais proximas do

Porto. Com este- acrescenta o in-

formador-é já o sexto caso do

mesmo genero succedido em Gui-'

marães no espaço de 5 annos. To-_

das as outras meninas pertenciam,

como esta, a familias-abastadas. «

Parece que se abusa do pulpi-

to para desvi'r'tuar a auctoridade

paterna, no sentido de conseguir

os tristes resultados__que assigna-

tamos. ›

t  
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FABULAS DE LA FONTAINE

Ill ustradas por Gustavo Darc

com CERCA DE 600 GRAVURAS

8'¡ composições de pagina inteira

' 247 gravuras grandes

e 220 vinhetas)

llltillNi Mlllllllilltliili

Mundos conhecidos e desconhecidos

Grande edição popular de obras de

JULIO VERNE

Cada volume broxado. . . 200 rs.

- n encadernado

em percalina . . . . . . .. 300 »

Os Dramas Modernos

INTERESSANTISSIMO ROMANCE

EMILE arenasouae

Primeira parte-MIONNE.

Segunda » _OS MILHÕES DE

MR, ORAIME.

Brinde a sorte de Inscripções

CASA EDITORA DAVID CORAZZI

Llsnos

Recebem-se pedidos acompa-

'nhados da sua importancia na Ad.

ministração do «POVO d'Ovar.

 

FLORENTINE

Foi distribuido o n.“ 307 de

Bandeira .Portugueza. Continua

os escandalos da policia e entre

_ outros artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova O

escravo do maestro Carlos Gomes,

auctor do Guarany. , '

Na parteartistica, vemos um

trecho para piano intitulado Floe

reminc, 'transcripto da opera Boo)

cacio. pelo conhecido maestro

Freitas Gazul. .

Aesignatura, trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dos Fanqueiros,

207, i.° Lisboa.

OBRAS ELEMENTARES

COORDENADAS POR

J. S. Il FlGUElEii E CASTRO

Elementos de drammalica

portugueza, 3.a edição. 200 rs.

..Noções elementares de ari_

thmetira e systema me-

triro decimal, 5.“ edi-

ção. acrescentada com_

uma collerção de perto

de 200 problemas. . . . 60 rs.

Faz-se abatimento nos pedidos

de mais de 5 exemplares, feitos

ao editor. z

ANTONIO DE FREITAS SUCENA

AGUEDA

 

ANNU'Noios Jiinicdrs

EXTRACTO

 

(1 .a Publicação)

'Pelo juizo de direito da'coà'

marca dv'Ovar, e cartorio do pri-

À_me_iro oñicio, correramÃse uns

  

  

  

O Povo d'Ovar

termos, até a linal uns outros

diacção de petição do herança,

em que são justificantes Maria

da Silva Soares e marido Ma-

noel Soares, residontes na rua

.ía Motta, freguezia de Canellas,

comarca d'Estarreja. o justifica-

dos o Ministerio Publico, e pes-

soas incertas, e por sentença

de desoilo de corrente Inez e

anno lui a auctora, niulhrr,

considerada como unica e uni-

versal herdeira de seu irmão

Josó d'Oliveira Soares. solteiro.

ausente, em parte incerta, no

Imperio _to Brasil, para, n'essa

qualidade, haver a herança

d'aquelle, e por isso pai a que a

mesma sentença possa ser exe-

cutada, correm editos de quatro

mczes, a contar do segun o an-

nuncio na folha oñicial do Go-

verno.

Ovar 21 de Junho de 1887.

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito

Brochado.

O Escrivão.

Antonio Rodrigues do Valle.

(78)

ARREMATAÇÃO

(l .' Publicação)

No dia 10 de julho proxi-

mo pelo meio dia. á porta do tri-

bunal judicial d'esta Comarca

hão de ser arrematadas por

quem mais der acima do preço

da avaliação na execução hy-

-pothecaria que Manoel José

Ferreira Coelho, casado, da rua

de Sant'Anna d'esta villa move

contra Manoel Marques, soltei-

ro, sui-juris, do logar da Eira

Velha_ freguezia de Maceda, as

'seguintes propriedades: Uma

terra lavradia com um pedaço

de matto e pinhal pelo nascen-

te denominada. a a poça d'agua-

sita no lugar da Carvalheira,

em l¡OOqÊiOOO reis

Uma beira de matto e pi-

nhal d nominada «a Barra › si-

ta no lugar da Bâri'a, freguezia

de Macedo avaliada em 140%

reis. - .

” Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos do

_executado_

Ovar, 18 de junho de 1888.

Verifiquei

“ Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(77)

ARBEMATAÇÃO

(1.“ Publicação)

No dia tres de Julho, proxi-

mo futuro, por meio-dia, e á

porta do Tribunal da. comarca,

sito na Praça d'esta villa, se

ha-de proceder á arrematação

fl'eguezia'de Macedo araliada _

de uma terra lavradia sita na

Marinha da Tijosu, lcniites d'es-

ta fregurzia d'Ovar. allodial,

av:di::da em M4501“) rris ; cu-

ja torna vao :'t praça por deli-

beração do conselho de familia,

no inventario de nienorcsaque

se procede por fallccimento de

Antonio Marques Valente, mo-

rador que foi no lugar da Ponte

Nova d'rsta Villa, e lia-de ser

arrematada e entregue a quem

mais ollrrecer acima d'aquelle

Valor.

As despesas da praça e con-

tribuição de registro são por con-

ta do arrematante. Pelo pre-

sente são citados os credores in-

certos do inventariado para as-

sistirem à arrematação.

Ovar, 6 de Junho de 1887.

Verifiquei

O juiz de direito.

Brochado.

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(76)

ANNUNCIO

(1.a Publicação)

 

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão Sobrei-

ra, correm editos de trinta dias

a contar da segunda publicação

d'este annuncio no «Diario do

Governo › citado o credor Anto-

nio Bernardo Coimbra, nego-

ciante, da Villa da Feira, para

nos termos do art.e 9048 do

codigo civil, deduzir os seus di-

reitos no inventario orpl-anolo-

giro por obito de José d'Oliveira

Branco, morador que foi no lu-

gar da Pedreira, lreguezia de

Macedo_ em que e cabeça de ca-

Sal, a viuvn Anna Francisca Go-

dinho d'aht.

Ovar, 8 de Junho de 1887.

Veridquei

Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(77)

ANNUNCIOS

o CAMOEs.
SEMANARIO

  

Romances_contos-viagens

-sciencia ao alcance de todos-

cnriosidades - anedoctas-chara-

das- poesias-artualidades- bio-

graphias - revistas de tbeatro -

criticas litterarias - humorismos

-cousas uteis-narrativas histo-

ricas--leitura's de família-moral

e religião_educação-progressos

artísticos-maraiilhas da industria

-commemorações patrias-dis-

cripções de monumentos_ anti-

gualhas-usos e ceslumes estran-

geiros. etc.

Cada numero constara de qua-

tro paginas. a tres columnas, bom

papel e typo.

Publicar-se-ba aos domingos.

O preço da assignalnra para

o Porto, é de 46000 réis poranno,

500 reis por semestre e 250 réis

 

por trimestre; para a província.

16200 reis por anno, 600 réis por

seis mezes e 300 reis por tres me-

zes. Numero avulso, 20 reis; fóra

do dia, !to réis. Annuncios. IrOrcis

a linha; repetições“)Oréis. Os snrs.

assignantes gnsnrão o abatimento

de 50 por 0/0 nas suas publicações.

Annuncios de publicações littera-

rias, gratis, mediante um exem'

plar.

Aos snrs. correspondentes na

província ahonar-seba a commis-

são do costume, responsabilisan-

d'O-se por qualquer numero de as-

Signaturas.

Esctiptorio e administração --

rua dos Caldeireiros n.' 250-

liorto. _

Tambem se recebem assigna-

turas na Livraria Chardron, Ln-

gan é' Gerteliaum - successores,

rua dos Clerigos !id-Porto.

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia. taba-

cos. molduras e miude-

zas.

PONTES45

TREZENA

Thaumaturgo Lusitano

SANTO ANTONIO
D

LISBO

l

Orações adoptadas pela i

Santa Egreja

Pon

ANTONIO JOSE DE ALMEIDA

Preço 100 reis

Pclo correio franco de porte a qm

enviar a ma importancia em

eatampilhac

A' livraria-Cruz Coutinho-'

rua dos \Caldeireiros 48 e 20

Porto.

TYFtJGthPHIA

' ' DO

POVO DE ovni

(OVAR)

E st a typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

cernente á sua arte.. a

toda qualquer côr, tan-

to prateado _como dou-

rado, assim' Obras

de livros), Jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, .etiquetas pan

ra garrafas, diplomas

etc., para-o que acaba

de receber das prínci-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis' - --



4,_

l ALVE Pharmacia--Silveira

-_ PRAÇA D'OVAR

(JUNTO ao PASSO)

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES

   

   

    

 

   

 

'Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

sortido de chales modernos

assim como merinos de pura

lã, o melhor que ha n'este ge-

nero, castoriuas modernas e

um grande sarado de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos.

:15

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Síl-

va. Para tractar com Manoel d'O-

líveira Leite.

42 ,OVAR

 

Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de inerino e ditos de

seda superior com lindissimos

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que
Venda de propriedades

.4, O Povo d'Ovar '
m_

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falle com o Fe-

línto.

OVAR

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pen-name

buen, Bahia, Rio de Ja-

neiro, Santos e Rio Gran-

de do Slll.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de L',

'2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonon-

do~se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

 

A 't - d 1 › .

em SEUS*Íãrrãê'ãeãpãâziããã "0383 Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

Romance historico illustado com

200 gravuras novas

ser dirigida à _

Livraria CIVILISAÇAO de

compradas ao editor parisienseEDUARDO DA COSTA SANTOS

EDi'ron EUGÉNE HUGUES

Porto-Rua de Santo Ildefonso. DEPOIS dos MISERÀVEIS é 0

4a 6-Porto. romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Ví-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prchendentes, n'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e ínnunda de enthusías-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta trancez a

admiração mais sincera e itlimitada

A sua traducção foi condada

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.“ snr. Gualdino de Campos,

e a obra Completa constará d'um

volume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

*pressamente fabricar em uma das

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1_° fssiculo. Enviem-se prospectos

e quem oa pedir.

GUIA DE CONVERSAÇAO

Pontuaafi llllllllo
POR.

D. M. RAMSEY JOHNSTON

l vol. car. Elio reis

Pelo correio franco de porte

s quem enviar s sua importancia

em estampilhssvende-'por ,preces commodos,

para_ e que chama a atteução

do publico. 4

@recommenda ás amaveis

leitores,'um sortido que lhe che-

gou' 'meias de lã de diffe-

rentes cores, tanto para senho-

    

 

   

   

     

   

  

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. l9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da Antonio da sum Natan“,
:as comod para criança?, e de Graça, dirija-se a Francisco L_
oucas mo ernas para criancas. (romana da' Graça, ma da

Amncia,tambem quetem Fonte que esta habilllado para VADE'MECUM

um.ç_Iíndo\ sei-tido de mantas, as vender' OVAB DA
camisolas, luvas de casemira H pHAaMAcopÉA PORTUGUEZA

suspensortos e fachas de meri- ¡,OR
no.

.Vende panuo- lavrado de

Lisboa ¡ por .preços que nin-

guem pode competir e- em fim

espera em breve um grande

sortido de calcado que vende-

rá a preços muito commodos.

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUC'I'OR EM

PHOTOTYPIA

PELOS seus. PEIXOTO 6¡ IRMXO

As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 43500 reis.

 

1 vol. br. . 500 reis

Pelo correio franco de porte s

quem enviar s. sua importancia em

estampilhss

w

.SEGURO'

CONTRA 0 RISCO DE FOGO

tl0llllllllllll “Plllllllllllllll“

Capital, 1:000:0005000 reis

sÉOEEM LISBOA i

Balsamo sedalivo de Raspail A' |¡vrar¡a=cRUzo emma):

Rua doa Caldeireiros l8 e 20.

PORTO

OllllOll SUCESSO Ll'l'lllIlAllIO

.A. MARTYR

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervOSo, gottoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimeuto da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou ínlla-

mação: usa-se externamente em' .000,000 _ POR
'Em'güfffuàãllmf' 1' , (“peões-Preço do frasco 13200 ADOLPHO DENNERY ,

. › › . reis.
,Agente em Ovar. Contra O¡ Canos _ VERSÃO DE

' , _ JOAO PINHEIRO CHAGAS
ALVES - Unico remedio que os faz cair

Celebra romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahído o drama actual»

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

em' t2 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestia de pelle

PRAÇA
l9

RODRIGO VALENTE DA SIL-

_VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ' ferragens, tintas, vidraça,

molduras e miudesas em

s¡ JOÃO DE 'VALLEGA

Pomarla Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros, herpese

lep'ra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

54- InJeeçâo Guelnp

. Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da" Graça

(Pontes) d'esta Villa d'O-

var., .v ' v ›

:Tem poco e quintal.

b a stante s commodos,

boa armação para loja e

já alreguezada;

Para tratar na mes-

ma n.“ 3, 4 e 5.

 

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco_l3000 reis.

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

'l0 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascicu~'

los serão enviados francos de' por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to, mas só se acceitam assígnatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adeao-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commissão a quem anga

riar qualquer numero d'assígna-

toras, não inferior a 5.

Creme das dama¡

Torna rapidamente a pelle 'ca-

ra ,e macia, díssípa as sardas, tez

crestadas. nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 48200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, là', à Praça

das Flores-Lisboa. w  
folha. ou 100 réis cada fascículo '

\

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeíreiaos. l8 e 20.

PORTO

A Gazeta dos Tribunaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de 42 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal,ja em separa-

do. se este a não poder conter.

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

 

Preços da assignatura

Por serie de l2 numeros (6 me-

zes) ............ 13200

Por duas series (um anno) 23!¡00

Não se acceítam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente. '

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real. '

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fmeza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assígnantes.

A MARTYH

 

A melhor publicação do Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

t.“ parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.“ parte. ANJO DA REDEMPÇÃO

Edícção íllnstrada com magní-

llcas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythograpliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis ends folha, gravura ou chrome

50 Reis por Semana.

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNAIITII

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOOJUOO em 3 premios para o que re-

ceberão os sur. assignsutes em tem-

po opportuno ums cautela com õ nu-

meros.

No fim ds obra-Um bonito sl-

bum com 2 grandiosos panorsmss de

Lisboa. sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até d bsr-

rs (19 kilometros de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantsrs,

que abrange s distancia desde s Pe-

niteneísris e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Assina-se no eseriptorío de. em-

presa editora Belem & C.“.rus ds

Cru¡ de Pau. 96. 1.'-Lllbo¡.-

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

w A obra constará de l volume

ou l8 fascículos em 4.“, e illus-

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis.

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preco do fasciculo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam' as-

Signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que anLaría-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e s'e

responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos. a commíssão

de 20 por cento. Acceítam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paíz. que deem abono á sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor.

lt, Rua de Santo Ildefonso, t .

PORTO '

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feita

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTBL O RAN

CARTA DE GUIA DEI). B co

CASADOS. or D.

Francisco M. e Mel-

lo (Profecia) Avulso 360-180 roll

A ESPADA D'ALE-

940-1” IXANDRE . . u

LUIz DE CAMÕES,

notas biogrsphioss sv. 400-200 u

SENHORARATTAZZI

1.l cdi io...... .. sv. 160-- 60 .

SENHO ARATTAZZI

2.' edPão . . . . . .. uv. 200-100 s

QUEST 0 DA SEBENTA (aliás

Bolas e Bulls: .-

Notas á Sebents do dr.

Arc. Cnlltsto. . . . sv. 60- 80 rell

Notas so folheto do dr.

A. C.Colllsto.... sv. 60- 80 n

A Cavsllsris ds Saben-

 

ts...... . . . . . . .. sv.100-50 o

Segunda osrgs de es-

vsllsris . . . . . . .. ¡v.150- 75 l

Carga terceiro, trepli-

ea so psdre..... “450- 75 a

TOM l COLLECÇIU 600 REIS

Todas estas obras foram vendl-

du em diversas épocas pelo sucto

no falleeido Ernesto thrdron.

LUGAN & GENELIOUX. succes-

soreI-Clorlzos, Oii-Porto.  


